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EDITORIAL 
 
 

20 ESTRELAS 

 
Ninguém pesquisa sozinho. Talvez em alguns momentos da história existiram 

eremitérios com grandes pensadores ou filósofos que, como Descartes, preferiam o 

isolamento do que o diálogo com outras formas de racionalidade. Talvez Kant também, 

como dizem, preferia uma rotina com pouca interação. Mas os diálogos platônicos entre 

Sócrates e sua comunidade não foram exceções. A atividade intelectual é uma atitude 

coletiva. Uma forma de diálogo, de comunicação. Uma “fusão de horizontes”, como 

afirmava Gadamer. 

Cada vez mais a ciência, hoje, valoriza os trabalhos em redes de pesquisa e a 

organização das temáticas, problemáticas e metodologias em centros de pesquisa. Mas o 

estudo, dedicação e empenho continua sendo um esforço individual. Cada professor-

pesquisador convive com seus alunos e com sua equipe de pesquisa. Mas possui também 

um lado solitário de estudos, leituras, reflexões e trabalhos administrativos que também 

exigem bastante atenção. O trabalho do pesquisador, hoje, combina essa paradoxal 

relação entre solidão e coletividade, entre os espaços individuais para o estudo e a escrita; 

e os coletivos da sala de aula, das conferências, bancas, rotinas administrativas e projetos 

de extensão. 

É preciso transcender a linguagem da ciência para compreender essa relação 

paradoxal entre a solidão e a coletividade, o trabalho individual e o colaborativo na vida 

do pesquisador. Na literatura de Saint-Exupéry, autor do igualmente solitário e sábio 

“Pequeno Príncipe”, podemos encontrar uma belíssima imagem desse paradoxo. Mas não 

exatamente no Pequeno Príncipe e sim em outra obra do autor, que era piloto da 

Aéropostale francesa e fazia as longas e solitárias rotas entre Paris, África e América do 

Sul. Referimo-nos ao “Terra dos Homens”, que começa com esta belíssima passagem: 

Mais coisas sobre nós mesmos nos ensina a terra que todos os livros. Porque nos 

oferece resistência. Ao se medir com um obstáculo o homem aprende a se 

conhecer; para superá-lo, entretanto, ele precisa de ferramenta. Uma plaina, uma 

charrua. O camponês, em sua labuta, vai arrancando lentamente alguns segredos 

à natureza; e a verdade que ele obtém é universal.  

Assim o avião, ferramenta das linhas aéreas, envolve o homem em todos os 

velhos problemas.  

Trago sempre nos olhos a imagem de minha primeira noite de voo, na Argentina, 

uma noite escura onde apenas cintilavam, como estrelas, pequenas luzes 

perdidas na planície.  

Cada uma dessas luzes marcava, no oceano da escuridão, o milagre de uma 

consciência. Sob aquele teto alguém lia, ou meditava, ou fazia confidências. 
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Naquela outra casa alguém sondava o espaço ou se consumia em cálculos sobre 

a nebulosa de Andrômeda.  

Mais além seria, talvez, a hora do amor. De longe em longe brilhavam esses fogos 

no campo como que pedindo sustento. Até os mais discretos: o do poeta. o do 

professor, o do carpinteiro. Mas entre essas estrelas vivas, tantas janelas 

fechadas, tantas estrelas extintas, tantos homens adormecidos...  

É preciso a gente tentar se reunir. É preciso a gente fazer um esforço para se 

comunicar com algumas dessas luzes que brilham, de longe em longe, ao longo 

da planura. 

Cada pequeno ponto de luz espalhado na escuridão da planície simboliza também 

o esforço individual que cada pesquisador brasileiro desempenha no cotidiano do seu 

trabalho na Universidade ou no Centro de Pesquisa, que muitas vezes, como a planície de 

Saint-Exupéry, é distante e obscuro. Um trabalho solitário, poucas vezes reconhecido em 

sua dignidade, em sua renúncia e potência transformadora. Pequenos pontos de luz em 

meio a “tantas estrelas extintas, tantos homens adormecidos...”  que esperam por ser 

conectados. 

A Edição 39.1 da Revista da Faculdade de Direito do Sul de Minas apresenta para a 

comunidade jurídica do Brasil uma série de 20 pontos de luz. São artigos inéditos, escritos 

por professores-pesquisadores importantes de todos os cantos dessa grande planície que 

é o Brasil. Vinte resultados de projetos de pesquisa estruturados e organizados em redes, 

Universidades e centros de pesquisa, frutos de trabalhos coletivos que envolvem 

professores e alunos, pesquisadores e estudantes, mas também resultados de muita 

dedicação individual, muitas noites escuras de estudos, leituras, escritas, revisões, 

renúncias e resistência. 

Mais nos ensina a terra do que todos os livros, porque um livro pode ser fechado, 

abandonado ou guardado para continuar a leitura em outra hora ou lugar. A terra, 

entretanto, não pode ser fechada ou guardada. Ela nos oferece “resistência”, afirma Saint-

Exupéry. Para vencê-la precisamos de instrumentos, ferramentas, técnicas ou, como se 

fala hoje, de tecnologia e inovação. O avião do piloto é uma dessas tecnologias. Uma dessas 

ferramentas que coloca o homem diante de todos os seus “velhos problemas”, inclusive o 

do paradoxo da solidão do trabalho coletivo. A solidão do piloto do vôo noturno da 

Aéropostale para, justamente, levar as cartas do correio postal que conecta as pessoas. 

Como o piloto, o professor também vence sozinho um longo percurso de estudos, para 

levar algo a seus alunos na faculdade, que os conecta entre si e consigo mesmos. Na sua 

solitária pilotagem dos conteúdos para as aulas ele também enxerga, na planície escura 

dos saberes terrenos, 20 estrelas brilhantes. 

Em tempos de novas tecnologias de informação, sistemas de IA, desinformação e 

novas relações entre sujeitos e atores dos processos políticos da nação, a relação entre 

constitucionalismo e democracia se torna cada vez mais importante. A tensão entre os 

princípios do constitucionalismo e os valores da democracia encontram, nesta quadra da 

história, novas exigências de mediação. É claro que as opiniões das maiorias democráticas 
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precisam ser ouvidas e trabalhadas como condição da legitimidade do Estado 

Democrático de Direito. Mas também é fundamental que os princípios jurídicos do 

constitucionalismo sejam observados e afirmados como uma base sólida de direitos para 

todos os cidadãos brasileiros. Somente assim, sob o fio desse sensível equilíbrio entre 

constitucionalismo e democracia o Estado Democrático de Direito encontra a potência da 

sua legitimidade democrática e, ao mesmo tempo, a segurança da solidez dos seus 

princípios constitucionais. 

Os 20 artigos inéditos que ora temos a alegria de publicar são importantes 

contribuições, dentro das suas diversas temáticas, problemáticas e abordagens 

metodológicas, a essa questão fundamental que desafia a comunidade jurídica hoje, de 

pensar no equilíbrio entre estas duas referências comunicativas, aparentemente 

contraditórias, que são o constitucionalismo e a democracia. Novas tecnologias e seus 

impactos nas relações de trabalho, no ensino, na comunicação e na sociedade, até as 

transformações no direito eleitoral, ambiental, administrativo são temas autuais que 

poderão ser lidos nesta edição da Revista. As complexas relações entre liberdade, 

igualdade, dignidade e Estado de Exceção também são abordadas com importantes 

provocações e inovações conceituais nas páginas que seguem. Mas não só de questões 

jurídicas se faz uma cultura política. A oposição entre uma retórica da imanência e outra 

da transcendência, muito presente hoje no imaginário filosófico que circula nas redes 

sociais de internet também coloca em questão o grau de novidade e a potência 

emancipatória da cultura jurídica que está se desenhando em nossa comunidade. 

Desejamos uma excelente leitura na solidão dos seus espaços de estudos, mas uma 

igualmente boa experiência de multiplicação coletiva dos saberes que esta nova edição da 

Revista da Faculdade de Direito do Sul de Minas pode proporcionar. Tanto os autores 

quanto os leitores podem ter certeza de que todo o trabalho editorial foi realizado com o 

máximo de dedicação e carinho. Como um “Pequeno Príncipe” pulando de um planeta ao 

outro sempre podemos acabar, na “Terra dos Homens”, caindo com o avião avariado no 

deserto da nossa própria existência, mas com um bolso cheio de 20 estrelas, 

cuidadosamente reunidas nesta nova edição da Revista. 

 

Rafael Lazzarotto Simioni 

Faculdade de Direito do Sul de Minas (FDSM) 
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